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Tendo sido es tandardizada a e laboração de ma p a s tonogrâf icos d as ca 

v ernas , facilitar-se -á em muit o o t rabal ho de cadastro d 3 s g r utas 

s em falar na simplificação, na oreparaçao dos maoas para publica -

çõe s , bole t i ns e revistas . 
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C RIT~RIO DE CLASSIFICAÇÃO DE CAVERNAS 

A Escola Francesa de Espeleo logia propôs recentement e ao Comitê Ji ­

retor do Conselho da Feder ação um texto versando sobre norma s a oli ­

c âve is à class i ficacão de ~ruta s e c avernas numa determinada região . 

~are ce -nos interessante publicar nesta folha um resumo do refer ido 

objeto, porquanto a lguns critérios nele a pontados ooderiam com inte 

resse ser adotados no Brasil . Haveria , com efeito , boas razões pa­

ra jus tificar uma tentativa de elaborar -se uma classificaçã o de ca ­

vernas pelo seu potencial de a proveitamento , quer turístico , auer 

como campo de treinamento ( Ob jetivando a formação técnico - esport iva 

de novos espeleólogos), quer como campo científico (observações fÍ -
, 

sica s , coleta de fauna e flora , etc), ou mesmo de exp loração oura. 

O c ritério a ssumido pela Escola Francesa de Espeleo l ogia : oi o se­

gui nte: 

1 . GRUTAS DESTI~ADAS ~ INFORMA~ÃQ 

1.1 . Grutas turíst i cas orovidas de instalações . 

Nas cavernas 1ue já dispõem de i nfraestrutura adequada, os 

visitantes são geralmente acompanha dos de um guia ou de um 

espeleólogo, afim d e most r a r e exp licar a lguns fenômenos -

relativos à formação e o u evo lução dessas cavidades . A -

própria existência de ins talações elimina toda e qualquer 

dificuldade de percurso. Ge ralmente, há iluminação. 

1 . 2 . Grutas de t iryo turí stico s em instalações. 

As visita s devem ter a supervis ão e o r i entaç ão d e um es oe ­

leÓlogo veterano para cada 5 participantes , com um mín imo 

de 2 instrutores. Tr at a- s e de cavernas des orovi d a s de mai 

o res dificuldades : nã o há descida de abismos verticais , -

nã o há uso de esc a d a s me t ál icas ou botes pneumáticos ; não 
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mais que dois estreitamentosas sim mesmo suficientemente -

amplos para permitir a passagem de uma maca de s ocorro em 

caso de emergência. A duração da visita não deve ult raoa~ 

sar 2 horas. Na superfície , deverá s er previsto um estojo 

de medicamentos para atender eventuais casos de primeiros 

socorros. 

2 . GRUTAS DESTINADAS À I NI CIAÇÃO 

-Nêst e t ipo de cavernas, contar - se - a com pelo menos dois 

instrutores/guia s para cada visita, s en do o mínimo de um 

espeleólogo veterano para cada 4 participantes. Um dos 

guias levará um estojo de farmácia completo para pr imei ­

ros socorros. Abismos verticais equipa dos com escadas fl~ 

x íveis não devem ultrapassar 20 metros , e não mai s de 2 

abismos por visita. Não s e usa bo te pneumáticos a não ser -para passagem em aguas calmas de temperatura relat iva~ente 

elevada (como é o caso no Brasil) com s e gurança e c o lete 

salva -vidas. Visita de r ios s ubterrâneos ativos desaconse 

lhável a não s er em água s rasas . Estreitamento que não 

permitem a passagem de uma maca s ão desaconselhados . 

A visita não deverá ultrapassar S horas , salvo s e houver 

possibilidade de acampamento na ent rada da caverna . 

3 , GRUTAS DESTI NA DAS Ã EXPLORAÇÃO 

Não se fixa limite para a s dificuldades de o rdem técnic as, 

razão pela q ual este ti po de caverna deve ser re servado a 

espeleólogos já bem treinados . A dur ação da exoloração se 

rá em função da temperatura do ar , da á g ua , e também do nÍ 

vel das dificuldades técnicas . 

Traduzido e a da p tado de " F . F . S ..•. Quo i de neuf? " n98 , 1972 

Pierre ~artin 
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O Departamento de Fototeca da SBE ace r ta q uai squer fo tos , ne­

gativos o u diapositivo para forma r um arquivo f otográfico so ­

bre assuntos es pel eológicos . 
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